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PESQUISA ,. ;-·,:' 
EM 
ANDAMENTO 

PROPAGAÇÃO'~ATlVA DO PEQOIZBRO: 
BUERTIA EM QARFAGEM LATERAL E rtO TOPO 

o pequizeiro (Cart.)OC1lr brasil1ensis Camb.) é urna espécie frutifera com dispersão natural 
em todo cenado do ' Brasil. Seu fruto é muito utilizado pela população local na culnária, para a 
confecção de pratos salgados, doces, licores e para a extração de óleo. Com a expansão acelerada 
da frOnteira agrícola na região, a oferta do produto vem caindo no mesmo ritmo, sendo que, em 
alguriiâs áreas distintas, a sua obtenção já é muito dificil. Diante disso, o interesse do setor agríco­
la pelo cultivo ra<;:ional do pequizeiro vem aumentando nitidamente. 

Devido à grande variabilidade fenotípica do pequil.eiro encontrada em condições nab.Jrais, a 
sua propagação por sementes origina progênies que apresentam alta segregação e, conseqüen­
temente, a formaçio de cultivos desun'iformescom plantas de características agronômicas bem 
ãwersas, situação indesejável na exploração racional de fruteiras. 

Por outro lado, a propagação vegetativa do pequlzelro irá permitir a donagem de plantas 
matrizes com características agronômicas superiores, quais sejam de alta produtividade e boa qua­
lidade de frutos, com resistência a pragas e doenças, de porte baixo, com uniformidade de fto- , 
ração e frutifk:ação que, entre outros, favorecerão a formação de pomares com plantas fenotipi­
carnent.e mais homogêneas. 

A enxertia do pequizeiro por garfagem lateral e de topo em fenda cheia foi feita no Centro 
de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - CPAC em caráter exploratório, seguindo a metodologia 
deserita a seguir. 

1) Formação cio porta-en.xerto 

As sementes usadas na for~ dos porta-enxertos foram caroços provenientes de frutos 
bem desenvolvidos, nQ estágio de Il'iIturação completa, eoletados em árvores sac:&as na regl60 de 
Brasília. Após o despoIpamento, as sementes foram lavadas e postas .para secar à sombra. A se­
meadura foi feita a uma profunclidade de 2.0 em, colocand9"se 3 sementes, espaçadás de t 1.Ú 
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em, diretamente no centlo de sacos plásticos de polietileno preto de 20 em x 34 cm x 0.20 mm. O 
substrato utIltzado nos recipientes foi composto de subsolo e esterco de gado peneirados. na pro­
porção de 4:1. Para cada m3 desse substrato, adicionou·se 1 kg da fórmula 4·14·8 + Zn. O subs­
trato foi preparado cOm aproxfmadamente 30 dias de antecedência. AS irrigações foram feitas de 1 
a 2 vezes ao dia, a fim de manter o substrato sempre úmido. , 

A genninação inic:iou-se aos 40 dias, atingindo 35% de emergência aos 60 diaS e 60% aos 
180 dias. As mudas emergidas foram desbastadas, deixancfo.se apenasa' rnais vigorosa por reci­
piente. As mudas foram mantidas em local com aproximadamente 60% de sombreamento. 

As mudas porta-enxerto foram enxertadas quando atingiram um diâmetro de 0.4 a 0.6 cm , 
a 20.30 em de altura. . .,' 

2) Prepcuaçio do enxerto 

Galhos da planta matriz (ortete) foram previamente selecionados e Identificados com fitas 
pijsticas coloridas. Em seguida, as ponteiras dos galhos selecionados (tecido jovem em cresci­
mento) foram desfolhadas cOm um canivete. Oito dias apqs a retirada das folhas, garfos de 8 a 12 
em de comprimento e 0.4 a 0.6 em de diâmetro foi'am retiradOs e levados o mais rápido possível 
para a operaçâo de enxertia. Esse período de 8 dias, em qUe a ponteira fICOU desfolhada na ortete, 
parece ser essencial para o ~o do enxerto. O estágio fenológk:o da ortete na preparação e 
retirada das ponteiras, nesse estudo, era o de formação de bot.õe$ florais. Porém, as ponteiras utiJj. 

'zadas corru~'gàlfos para a enxertia foram l'étitâdas de galhOS bn'dê não'hávia nenhum 'bOtãt> floral . 
. ; .:- 1· . .~, : . .; 

3) Preparação do porta~ 
. ~i: : ... ;:: . ~ 

A mudaporta-enxetto foi desfolhada e decapitada na altura em que o dIâmetro do caule 
era aproximadamente o mesmo :dQ g,aJfo. a ~ .. ~. O diêmetro de .ambos foi em- ,tomo de 
0.4 a 0.6~. A altura da decapitaçã~,;doporta-elXertofoi de aproximadamente 20 a 30cm. Para 
~operações, ~izou-se Ul!l canivete de enxertia .bem .~fl~ e de~nf~o com álcool. 

4) EnxetUa em gaIfagem I3teraI ou ~~ ~gl~sunpteS 
' . , ..•. , .. 

, ! EnXeit.OlH;e, na base do 9arfosete<:i?riado,urriêolte 'esnbi$~íde4.0 em de êompriroento. 
Fez-se o mesmo corte em bisei na ponta'oo porta.oenxerto '(Figura 1). O ângulo de inclinação do 
cOrte foi o mesmó para ambos; a rrm de propOrciónar uma união bem ajustada das pàrtes a serem 
ligadas. Em seguida. encaixou.se Iateralmente 'o garfo rio porta-enxerto;observando a · sobrepo. 
siçãp correta dos cortes e arnarrou-se a união firmemente com a fita plástica. 
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5) EnxertJa em gari'agem. no topo em fenda cheia ou gm-fagelM. a~ CUM~ 

. , Fez-se, na base do garfo selecionado dois cortes opostos, em bisei, de 4.0 em de c:ompri-
~to, de modo a formar uma cunha (Agura 2). No porta-enxerto, fez·se um corte vertical, de ci­
~para baixo e de aproximadamente 4.0'cm de comprimento. Separou-se levemente as partes 
cOrtadas, a fim de proporcionar uma abertura que possibilitasse o e~ da cunha. Em seguida, 
encaixou-se a cunha ~ garfo no entalhe feito no porta-enxerto, ,obsetvando a ~obreposiçâo corr€-­
ta do câmbio em pelo menos úm· dos lados e amarrou-se a união finnemente com a,flta· plástica. 
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FIG. 2. 0daDles do garfo e do ~ para enxertia de Wpo em randa cheã!, 
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A fita titiIIzada p8ra amanio, em amb9!s Q$ tipos de enxertla, fo). de poIietiIeryo ~te 
de aproxima4amente 25 em de comprimén~. , J~.O em de largura e 0.01 mm:. dl!'·es~ra. 
Tamb6m. Iníedatamente após as enxEftlas. eqiR§cflHe1lObre oigarfQII enxertadOs:um-'ij@> plástI­
co transpateI')Ie.'. de de 1155 Cf em x 6 em x 0.1 mm, a fIm'1ie'~ a per(l«éx~ de ~~ra o am­
biente. AproIcinadamI;ne 25 dias após a enxertia, vei1ficou-se que· .. a união do enxerto já estava 
soldada ~ a faa pI6sIk'JI foi retirada (figura 3). 

Amaniodo 
enxerto com 
fita plástica 
transparente 

AO. 3. DeboI>e do_do ......... muda de __ 2 moses..,.xa_ 
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Cicatriz do ~ 

No Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - CPAC tem sido realizada a operação de enxer­
tia por esses dois métodos e os resultados obtidos mostraram pegamentos supeliores a 90%. As 
mudas obtidas tiveram um excelente desenvolvimento no viveiro e já foram plantadas dellnitlva­
mente no campo, onde o crescimento e fonnação de copa estão sendo acompanhados. 

h> Sr. José Hugo Mola pela dedicação e pela excelente execução dos trabalhos de enxer-
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